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Área Temática: NUTRIÇÃO CLÍNICA 
 

RESUMO 

Introdução: O estudo da composição corporal tem assumido relevante importância na 

avaliação nutricional por sua capacidade em quantificar os componentes do organismo humano, 

podendo, por exemplo, identificar obesidade, a epidemia do século XXI, segundo a 

Organização Mundial da Saúde. Dentre os métodos utilizados para essa avaliação encontra-se 

a Bioimpedância Elétrica (BIA), que oferece uma análise rápida, prática, não invasiva e ainda, 

a depender do aparelho, com custo acessível. O objetivo da BIA é estimar a distribuição de 

fluidos nos espaços intra e extracelulares, fornecendo informações de, além de gordura, 

distribuição hídrica do paciente. Com tantos métodos disponíveis para estimativa da 

composição corporal, e tendo a BIA prometido um resultado tão fácil e mais rápido, levanta-se 

o questionamento se, realmente, seus resultados são tão confiáveis quanto teoricamente são.  

Objetivo: O presente estudo objetivou realizar uma revisão integrativa sobre a validade da 

análise de composição corporal por método de Bioimpedância. Métodos: Foi realizada uma 

revisão integrativa, com base em literatura nacional e internacional, buscando responder à 

pergunta norteadora: “A bioimpedância possui validade de resultado na análise de composição 

corporal quando comparada a outros métodos?”. Resultados: Estudos mostraram que a 

bioimpedância pode ter uma boa aplicação na estimativa da composição corporal, quando 

comparada a outras avaliações, podendo ser usada em diversos públicos, desde que seja possível 

seguir protocolo específico antes da avaliação. Conclusão/Considerações finais: Concluímos 

que a bioimpedância possui resultados validados, quando comparados com outros métodos de 

avaliação de composição corporal na população em geral, com cuidado específico para uso em 
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atletas. 

Palavras-chave: Composição corporal; Bioimpedância elétrica; Antropometria. 

INTRODUÇÃO 

Na prática clínica nutricional, é fundamental o conhecimento de parâmetros que 

possam ser aplicados de forma precisa e acessível. Nesse contexto, o estudo da composição 

corporal vem crescendo consideravelmente, e tem assumido relevante importância na avaliação 

nutricional por sua capacidade em quantificar os componentes do organismo humano, podendo, 

por exemplo, identificar obesidade, a epidemia do século XXI, segundo a Organização Mundial 

da Saúde (NEVES et al., 2013). 

A gordura corporal aumentada tem forte relação com desordens metabólicas e 

doenças cardiovasculares, destacando mais ainda o papel da análise de composição corporal na 

avaliação nutricional e, dentre os métodos utilizados para essa avaliação encontra-se a 

Bioimpedância Elétrica (BIA) (EICKEMBERG et al., 2011). 

A análise por BIA oferece uma análise rápida, prática, não invasiva e ainda, a 

depender do aparelho, com custo acessível. Seu objetivo é estimar (pois ainda é um método de 

avaliar indiretamente a composição corporal) a distribuição de fluidos nos espaços intra e 

extracelulares, fornecendo informações de, além de gordura, a distribuição hídrica do paciente 

(SIQUEIRA et al., 2013). 

O fundamento da BIA é o princípio de que os tecidos corporais possuem diferentes 

resistências (impedâncias) à passagem de uma corrente elétrica. Assim, ao conduzir uma 

corrente elétrica pelo corpo do paciente, os fluidos corporais, através dos íons sódio e potássio, 

permitiriam a passagem dessa corrente. Os tecidos magros são maiores condutores elétricos, 

devido sua composição de líquidos e eletrólitos, apresentando menor resistência, ao passo em 

que gordura, pele e osso possuiriam menor condutividade, com resistência elevada (MARTINS 

et al, 2011). 

Ao realizar a medição das resistências que o organismo exerce sobre a corrente, a 

BIA estima a composição corporal de tecido gorduroso, magro e componentes hídricos, 

fornecendo, assim, um percentual de gordura corporal do paciente (SIQUEIRA et al., 2013). 

Com tantos métodos disponíveis para estimativa da composição corporal, e tendo a 

BIA prometido um resultado tão fácil e mais rápido, levanta-se o questionamento se, realmente, 

seus resultados são tão confiáveis quanto teoricamente parecem ser. Alguns questionamentos 
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são feitos ao método, principalmente no sentido de que ele seria lesado por qualquer fator 

externo que alterasse a composição hídrica momentânea do paciente, como uma bexiga cheia; 

edemas causados por período menstrual ou por dano muscular resultante de um treinamento no 

dia anterior; consumo de medicações ou componentes diuréticos; dentre outros fatores 

EICKEMBERG et al., 2011). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre 

a validade da análise de composição corporal por método de Bioimpedância elétrica, 

comparado a outros métodos utilizados para o mesmo fim. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, cuja questão norteadora foi: “A 

bioimpedância possui validade de resultado na análise de composição corporal quando 

comparada a outros métodos?”. 

Foi realizada uma pesquisa em artigos publicados em língua portuguesa, espanhola 

ou inglesa, nos últimos 15 anos, nas bases de dados PubMed, LILACS e portal SciELO. Para 

realizar a busca dos artigos foram utilizados os descritores “bioimpedância”, “composição 

corporal”, “nutrição”, “comparação bioimpedância”, “validação bioimpedância”, e suas 

combinações nas línguas portuguesa, espanhola e inglesa.  

Os critérios de inclusão dessa pesquisa foram: estudos realizados com humanos, de 

qualquer faixa de idade e sexo, que comparassem BIA com outros métodos de estimativa de 

composição corporal, fosse com atletas ou com indivíduos sedentários. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro momento, foram encontrados um total de 68 artigos sobre o tema.  

Após leitura dos títulos e resumos, um quantitativo final de 18 artigos foi 

selecionado para leitura completa e elaboração da discussão da revisão.  

Existem vários métodos que são capazes de avaliar a composição corporal, e alguns 

deles são consideradas técnicas padrão-ouro, como ressonância magnética, absorciometria de 

raio x de dupla energia (DEXA) e tomografia computadorizada (TC). No entanto estes métodos 

possuem custo elevado e uso limitado para aplicar na prática clínica. Por isso, se faz interessante 

conhecimento acerca de validação de métodos de mais fácil aplicabilidade, como a BIA. 

Nos estudos encontrados, a bioimpedância foi comparada a outros métodos de 

avaliação de composição corporal ou de gordura corporal localizada, como aplicação de dobras 
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cutâneas (DC) em equações de predição, ultrassom (US), TC e DEXA.  

Em todos os estudos, os autores seguiram protocolos específicos para avaliação por 

BIA, que objetivavam diminuir a variação externa na composição hídrica dos avaliados: 

consumo de água, prática de exercícios, alimentação, uso de medicações e período menstrual.  

Esse protocolo é indicado para uma maior fidedignidade do resultado da BIA, 

porém, há populações nas quais esse protocolo não pode ser seguido à risca, como é o caso de 

atletas de alto rendimento.  

Nesse contexto, após avaliar atletas de futebol feminino em São Paulo, Buscariolo 

et al. (2007), concluíram que o método de avaliação por dobras foi mais adequado para esse 

público, pois o método de BIA superestima resultados das atletas, muito provavelmente por 

conta da incapacidade do público no seguimento do protocolo que impede que fatores externos 

alterem a composição hídrica dos avaliados.  

Quando é possível o seguimento dos protocolos citados anteriormente, a BIA pode 

ser aceitável para avaliação da composição corporal em indivíduos adultos, de 25 a 64, se 

comparada a outros métodos (como as próprias dobras), conforme estudo de Serrano et al. 

(2007) conseguiu demonstrar. 

Resultado similar foi encontrado por Neves et al. (2013), ao compararem a BIA 

com dobras e ultrassom, e verificarem que, ao seguir o protocolo indicado, a BIA pode ser 

utilizada para predição de composição corporal em indivíduos adultos jovens tão bem quanto 

utilizando dobras e ultrassom. 

Além da comparação com DC e US, a BIA também teve seus resultados 

correlacionados com a DEXA, que é o padrão-ouro para determinação de composição corporal. 

Os estudos de Lima et al. (2008) e Rodríguez et al. (2008) compararam a BIA com DEXA em, 

respectivamente, idosos e pré-escolares, obtendo forte correlação entre os resultados 

encontrados por esses métodos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

Após a análise dos artigos, verificou-se que a bioimpedância é um método de 

tecnologia segura, portátil, indolor e não invasivo ao paciente. Ela possui precisão considerável 

para estimar a composição em crianças, adultos e idosos, desde que seja seguido, pelo avaliado, 

um protocolo específico, que busca impedir que fatores externos alterem a composição hídrica 

normal do indivíduo, principalmente pensando em uma situação de reavaliação, onde essa 

alteração poderá gerar um resultado falso positivo ou negativo quanto à melhora de composição 

corporal do paciente. 
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Assim, a BIA seria indicada para a população em geral, sedentária ou praticante 

recreacional de exercício físico, que conseguiriam, por exemplo, se abster do treino no dia 

anterior ao da avaliação por BIA. Em populações de atletas, cujo protocolo se torna mais difícil 

de se seguir (devido rotina de treinamentos), ela não seria o método mais indicado para 

estimativa e acompanhamento de composição corporal. 

Por fim, além do protocolo a ser seguido, é importante destacar o papel do 

profissional que irá operar o aparelho, devendo este ser treinado tanto na execução quanto na 

interpretação dos resultados obtidos.  
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